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Introdução

O presente relato ocorreu em uma turma do quarto ano de licenciatura em Matemática de uma Unidade Universitária, em Cidade de Goiás, da Universidade Estadual de Goiás. Inserido na disciplina de Estágio Supervisionado ministrada por mim e pela professora Marlene dos Santos Araújo. 
O que nos motivou a desenvolver esta experiência foi o fato de nossos alunos de Estágio insistirem em reproduzir, durante a regência na escola-campo
, a aula expositiva, aquela em que o aluno recebe passivamente o conhecimento transmitido pelo professor. Percebemos que em nossas aulas prático-reflexivas (2 horas-aula semanais para discussões teóricas e práticas sobre o desenvolvimento do estágio na escola-campo) os licenciandos geralmente julgavam a aula expositiva cansativa e, conseqüentemente, desmotivadora aos alunos
. Porém, diferentemente do que relatavam nas discussões em sala de aula, freqüentemente utilizavam a aula expositiva na escola-campo durante a regência do estágio. 

Outra situação que nos deixava inquietos, como professores de estágio, era o fato de os licenciandos não darem grande importância ao planejamento. Mesmo após discussões de textos e vídeos sobre planejamento, alguns licenciandos faziam a regência das aulas de estágio apenas com um livro didático e sem um roteiro mais detalhado da aula. Outros organizavam um roteiro com a seleção de exercícios a serem aplicados após a exposição do conteúdo e explicação de alguns exemplos de aplicação.
A partir da situação aqui exposta, nós, professores de estágio, nos fizemos a seguinte pergunta: Por que os licenciandos ministravam aulas expositivas que eles mesmos consideravam enfadonhas? A fim de tentar responder a esta questão, poderíamos dizer que os licenciandos, não dispunham de muito tempo, para dedicarem-se ao estágio, por residirem fora da cidade em que cursavam a graduação; que a maioria trabalhava durante o dia e estudava a noite; que com freqüência muitos só tinham tempo para jantar durante o intervalo entre as aulas. Também, é provável que os graduandos considerassem mais importante empenhar o tempo disponível para estudar as disciplinas que eles consideravam mais “pesadas”, como Análise e Equações Diferenciais. Porém, aqui não há a pretensão de se responder a esta questão, mas, expor o que fizemos para, conquistar os alunos a experimentarem outras formas de se ensinar a Matemática além, é claro, da forma tradicional de exposição dos conteúdos pelo professor.

Resolvemos então oferecer, durante as aulas prático-reflexivas, atividades matemáticas que promovessem uma maior participação dos alunos. Sendo assim, além de continuar discutindo textos que ressaltavam a importância do planejamento, também discutimos a possibilidade de utilização de alguns recursos didáticos como adivinhações, absurdos matemáticos, jogos matemáticos, atividade através de exemplos e contra-exemplos para a construção de conceitos matemáticos, o uso da calculadora e o uso do computador para a regência, dos licenciandos, na escola-campo. Pois, acreditamos que o estágio, é o momento em que os futuros professores, têm uma oportunidade de experimentar alternativas para o ensino da Matemática. Tentamos incentivar os licenciandos a não desperdiçar esta oportunidade, a aproveitar a sala de aula da escola-campo como um ambiente para a experimentação de possibilidades de ensino em que, os alunos tornem-se protagonistas da própria aprendizagem. Porém, era preciso que os licenciandos percebessem a necessidade do planejamento, para realizar este tipo de aula. Afinal sem um planejamento detalhado da aula eles poderiam se perder durante a atividade, os objetivos poderiam ficar confusos, os alunos da escola-campo poderiam interpretar, apenas como brincadeira, as atividades propostas pelos estagiários, o tempo poderia ser insuficiente para a realização da aula, dentre outros imprevistos que pudessem surgir. Decidimos também, que além de aplicar as atividades aos licenciandos, pediríamos que eles elaborassem outra atividade que derivasse da ministrada e preparassem o planejamento de uma aula envolvendo o que foi trabalhado. Propusemos estas atividades em grupo, pois, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática do Ensino Fundamental:

“A interação entre alunos desempenha papel fundamental no desenvolvimento das capacidades cognitivas, afetivas e de inserção social. Em geral, explora-se mais o aspecto afetivo dessas interações e menos sua potencialidade em termos de construção de conhecimento. Ao tentar compreender outras formas de resolver uma situação, o aluno poderá ampliar o grau de compreensão das noções matemáticas nela envolvidas” (MINISTÉRIO, 1998, p.38-39).

As tarefas geralmente contribuíram para um melhor desenvolvimento do trabalho em grupo. Com muita freqüência os licenciandos entusiasmavam-se em realizar o que lhes era proposto. Durante as discussões, sobre as atividades, eles relatavam que, ao envolverem-se ativamente, as aulas tornavam-se menos cansativas.  Ressalte-se aqui que o planejamento destas aulas não envolvia grandes gastos de material, porém, necessitava de tempo para adequá-las aos objetivos e para a elaboração e confecção dos recursos necessários. 
Descrição das atividades


A partir de agora, serão descritas duas das atividades que foram desenvolvidas, com os licenciandos, atividades que esperávamos, fossem utilizadas durante o período de regência da escola-campo, a fim de promover uma discussão nas aulas prático-reflexivas, sobre o envolvimento dos alunos e sobre o ambiente da sala de aula. 
Atividade: Mensagem Criptografada

A atividade inicia-se com a sugestão da leitura dos textos Carta Cifrada do volume 8 da coleção Ciência Hoje na Escola (1999, p.12-15); O professor e o saber matemático; O aluno e o saber matemático; As relações professor-aluno e aluno-aluno extraídos dos Parâmetros Curriculares Nacionais (1998, p.36-39); e Aula Tradicional x Aula Inovadora. (SANTOS, 1997, p.2-3)
Após a discussão dos textos e o questionamento sobre as necessidades de mudanças no ensino da Matemática, pedíamos aos licenciandos para analisarem os objetivos, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, para a aprendizagem da Matemática nos ensinos fundamental e médio. A nossa intenção era que, os futuros professores, preocupassem-se com a seleção das atividades para uma aula de Matemática, de acordo com objetivos que gostariam de alcançar. No caso desta atividades foram, destacados por eles, os seguintes objetivos:
· Aplicar conhecimentos matemáticos a situações diversas, utilizando-os na interpretação da ciência, na atividade tecnológica e nas atividades cotidianas;

· Desenvolver as capacidades de raciocínio e resolução de problemas, de comunicação, bem como o espírito crítico e criativo;

· Promover a realização pessoal mediante o sentimento de segurança em relação às suas capacidades matemáticas, o desenvolvimento de atitudes de autonomia e cooperação.

Passos para a aplicação da atividade Mensagem Criptografada:

1. Escrever o alfabeto no quadro. Cada letra do alfabeto deve corresponder a um número da seguinte forma:
	A
	B
	C
	D
	E
	F
	G
	H

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

	
	
	
	
	
	
	
	

	I
	J
	L
	M
	N
	O
	P
	Q

	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16

	
	
	
	
	
	
	
	

	R
	S
	T
	U
	V
	X
	Z
	

	17
	18
	19
	20
	21
	22
	23
	


2. Ao lado do alfabeto enumerado, escrever a mensagem da seguinte forma:
	Número da questão matemática
	1
	
	2
	3

	Valor codificado (Resultado da questão matemática)
	
	
	
	

	Valor decifrado
	
	
	
	

	Letra Correspondente
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	4
	5
	6
	7
	8
	9

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


	18
	19
	20
	21
	22

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


3. Pedir aos alunos para dividirem-se em duplas e distribuir os cartões com as questões a serem resolvidas.

4. Perguntar aos alunos qual o valor codificado (resultado das questões matemáticas) e colocá-los logo abaixo do número da questão matemática correspondente.

5. Pedir aos alunos que decifrem a Mensagem Criptografada. Após um tempo, que o professor considerar suficiente, fazer questionamentos que auxiliem os alunos a solucionar o problema, tais como: Descobriram a CHAVE da mensagem? De acordo com o texto Carta Cifrada,  existe um procedimento que poderíamos utilizar para resolver este problema?

Questões que estavam nos cartões:
1. Qual é o valor de x na equação 
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2. Qual é o dobro de 
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3. Qual é o valor do lado desconhecido?

[image: image3.emf]y

5

3 5


4. Qual é a medida da área desta figura?
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5. Qual é o valor de x na equação 
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6. Seja o número complexo 
[image: image6.wmf].

)

1

(

)

1

(

2

i

m

m

z

-

+

-

=

 Determine m de modo que z seja imaginário puro.
7. Encontre o valor da aresta de um cubo de 
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8. Calcule 
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9. Encontre o valor do determinante 
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10. Resolva a equação 
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11. Qual é o valor de z?
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12. Qual é a metade da área de um círculo de raio 
[image: image12.wmf]p

22

?
13. Encontre a raiz positiva da equação 
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14. Nos feixes de retas paralelas abaixo, cortadas por duas transversais, determine o valor de x. 
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15. Dada a P.A. 
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, calcule sua razão.
16. Encontre o valor de x na equação 
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17. Qual é o valor da área do quadrilátero abaixo?
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18. A soma de dois números é 21 e seu produto é 38. Encontre o número maior.
19. Efetue a divisão de 4 por 0,333... .
20. Encontre o produto de 
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21. Encontre o valor de x na equação 
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22. Encontre o valor de 
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Finaliza-se a atividade com os seguintes questionamentos: Em que momento o professor pode utilizar este tipo de atividade? O professor poderia pedir que seus alunos elaborassem, em grupos de x componentes, uma mensagem criptografada? Por quê? Além destes questionamentos, fazia-se a sugestão de elaboração de uma Mensagem Criptografada por duplas ou grupos de licenciandos.
SOLUÇÃO: A chave da mensagem criptografada acima é +2, ou seja, após achar o valor codificado basta somar dois para descobrir o valor decifrado e finalmente preencher a letra correspondente. Resolva as questões e encontre a mensagem criptografada.
Atividades Matemáticas utilizando o software Winplot
A atividade inicia-se com a sugestão da leitura dos textos Uso de softwares de computação gráfica no ensino da álgebra (As Idéias da Álgebra, p. 208-212); O Recurso às Tecnologias da Comunicação (PCN – Ensino Fundamental, p.43-46).
Passos para a aplicação da atividade utilizando o software Winplot:

1. Organizar as atividades que serão trabalhadas a fim de entregá-las aos alunos.
2. Orientar como utiliza-se o programa.

3. De acordo com o tamanho do laboratório dividir a turma em duplas ou em grupos.

4. Ajudar aos alunos conforme eles solicitarem oferecendo sugestões para a solução do problema e não solucionando-o.

Atividades com o Winplot

1) Experimentar cores de fundo.

Procedimentos: Janela / 2-dim / Outros / Cores / Fundo

2) Construir ponto.

Procedimentos: (Janela / 2-dim) / Equação / Ponto / (x,y)

Exercício: Construa o ponto 
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)

3

,

p

-


Construa pontos de cores diferentes um no 1ºQuadrante, outro no 2º Quadrante, outro no 3º Quadrante e outro no 4º Quadrante. Quais as condições para que um ponto pertença ao 1º Quadrante? E ao 2º? E ao 3º? E ao 4º?

3) Construa uma família do ponto 
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Procedimentos: (Janela / 2-dim) / Equação / Ponto / (x,y) / escreva o ponto / selecione família no inventário / parâmetro A / mínimo -3 / máximo 2 / passos 100 / olhar / retraso 150 / definir

4) Construir segmento.

Procedimentos: (Janela / 2-dim) / Equação / Segmento / (x,y)


Exercício: Construa o segmento AB, onde 
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5) Construa um triângulo eqüilátero de área igual a 
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6) Desafio: Construa uma estrela, como a desenhada abaixo, de tal forma que seus “vértices extremos” sejam os vértices de um hexágono regular.

[image: image27.emf]

Finalizamos esta atividade com uma discussão sobre a utilização da informática na sala de aula de matemática. Afinal a escola campo tinha um laboratório de informática raramente utilizado pelos professores de matemática. Os licenciandos ficaram com a tarefa de organizar atividades com a utilização do software Winplot. A maioria concordou que o computador pode tornar a participação dos alunos mais efetiva em uma aula de matemática. Foi o que aconteceu com os licenciandos. Eles envolveram-se tanto na atividade que alguns sequer saíram para o intervalo, momento que muitos utilizam para jantar pois grande parte dos universitários não reside na cidade em que estudam.
Considerações Finais


Acreditamos que os licenciandos, no decorrer do curso, tiveram ou ainda estavam tendo aulas teóricas para discussão sobre educação e educação matemática. E mesmo assim não utilizavam a teoria estudada para fazer o planejamento de suas aulas. Após as aulas, que intitulamos Atividades Matemáticas, percebemos mudança no comportamento dos licenciandos, em relação às aulas na escola-campo. Muitos aplicaram, em suas aulas, algumas das atividades propostas durante as aulas prático-reflexivas de estágio. Alguns afirmavam, mesmo sem questionarmos, ou durante a aula, ou quando nos encontravam no corredor da faculdade, que estavam dispensando um tempo considerável ao planejamento de atividades diferenciadas. Por atividades diferenciadas entendíamos aulas em que eles, enquanto professores, não ficassem apenas expondo o conteúdo mas, que contribuíssem para que os alunos fossem mais participativos durante as aulas. 

A partir das discussões que promovemos, sobre o envolvimento dos alunos e sobre o ambiente da sala de aula, alguns licenciandos concluíram ser necessária uma maior abertura, do professor durante a aula oferecendo maior possibilidade aos alunos para expressarem suas idéias. Alguns licenciandos, que já trabalhavam como professores, afirmavam ser inviável a aplicação destas atividades nas escolas em que trabalhavam, uma vez que, a coordenadora da escola não gostava de muita conversa na sala de aula. Geralmente, eles afirmavam que nas escolas os coordenadores, e até outros professores, consideram que muita participação dos alunos era sinônimo de bagunça e, falta de domínio de sala pelo professor.
Mesmo acreditando que as Atividades de Matemática desenvolvidas nas aulas, prático-reflexivas de estágio, produziram um resultado positivo. Pois, detectamos na escola-campo uma maior preocupação dos licenciandos com o planejamento e, uma maior preocupação com a participação dos alunos na sala de aula. A atividade Mensagem Criptografada, por exemplo, foi muito utilizada pelos licenciandos. E esperávamos que a atividade com o software Winplot fosse utilizada e isso não ocorreu, uma vez que, o laboratório de informática, da escola-campo, não fora utilizado por eles. E isto produziu em nós, professores de estágio, outro questionamento: Como promover situações, durante as aulas de estágio, que contribuam para que os licenciandos utilizem o laboratório de informática na escola campo? Esta é uma questão que merece maior atenção e sobre ela pretendo me debruçar em meus próximos estudos. Acreditamos que a importância desta atividade se deu pela junção entre teoria e prática. Afinal os licenciandos, durante as aulas prático-reflexivas de estágio, tiveram a oportunidade, em uma mesma situação e com os mesmos docentes, de interligar a teoria e a prática. Também puderam refletir sobre sua prática enquanto professores, pois, os licenciandos realizavam as atividades propostas na universidade e, à partir dos objetivos, selecionados por eles dos PCN, adaptavam as atividades para uma possível aplicação durante a regência na escola-campo.
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� Escola-campo é uma escola de Ensino Fundamental ou de Ensino Médio da rede pública em Cidade de Goiás. Nesta escola são realizadas as atividades referentes ao Estágio Supervisionado, tais atividades são constituídas em fase de observação da escola, da sala de aula e do professor experiente, fase de regência das aulas.


� Neste texto chamaremos alunos apenas os estudantes da escola campo, a fim de evitar possíveis confusões.
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